
U
ma esquadra é amenor fração existente numa unidade
militar, geralmente formada por três soldados e um ca-
bo, que comanda amesma. O deputado Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP), quando disse que bastava um cabo e

um soldado para fechar o SupremoTribunal Federal (STF), foi
atéminimalista. Duas esquadras formamumgrupo de comba-
te, geralmente comandado por um sargento. Ontem, o repre-
sentante comercial da Davati Medical Supply Cristiano Carva-
lho, em depoimento à CPI da Covid, revelou a participação de
oito autoridades doMinistério da Saúde que teriam atuado pa-
ra agilizar a negociação de vacinas comaDavati, sendo seismi-
litares. Os senadores investigam a compra de vacinas da Astra-
Zeneca e da Janssen.
Com sede nos EstadosUnidos, a Davati ofereceu aoministé-

rio lotes commilhõesdevacinasdaAstraZenecaeda Janssen.As
negociaçõesavançaramrapidamente, apesardeaDavati não ter
apresentadocomprovaçãodaexistênciados lotes.TantoaAstra-
Zeneca quanto a Janssen negaram saber do negócio. Cristiano
Carvalhoconfirmouaacusaçãodopolicialmilitar deMinasLuiz
Paulo Dominghetti, que tambémdizia representar a Davati, de
que teria recebido do sargento reformado da Aeronáutica Ro-
berto FerreiraDias, ex-diretor de Logística doMinistério da Saú-
de, umpedidodepropinano valor deUS$1por dosepara viabi-
lizar a comprade400milhõesde vacinasdaAstraZeneca.
Pressionadopor integrantes daCPI, CristianoCarvalhodisse

que, em12demarço,
ele e Dominghetti
participaram de reu-
nião no Ministério
da Saúde interme-
diada pelo reverendo
Amilton Gomes, da
Secretaria de Assun-
tos Humanitários
(Senah, uma institui-
ção privada) e pelo
coronel Helcio Bru-
no, do Instituto For-
çaBrasil,ambosmui-
to ativos nas redes
sociais. Teriam parti-
cipadodas conversas
os coronéis Clever-
son Boechat, à época
diretor de Planeja-
mento doMinistério
da Saúde; Marcelo
Pires, que ocupava a
diretoria de Progra-
mas, e o então secretário-executivo doMinistério da Saúde, Él-
cio Franco, aquele quedava entrevistas comumbrochedeope-
rações especiais (uma faca ensanguentada) na lapela.
Na segunda-feira seguinte, segundoCarvalho, o donodaDa-

vati, Herman Cárdenas, propôs substituir as vacinas da Astra-
Zeneca pelas da Janssen, em dose única emais barata. Pressio-
nadopela senadora Leila Barros (PSB-DF), Carvalho citou, tam-
bém, o ex-assessor doMinistério da SaúdeMarcelo Blanco, te-
nente-coronel do Exército reformado. Blanco e Helcio Bruno
seriam os principais interessados na conclusão da compra. No
depoimento, surgiu um novo personagem: Guilherme Filho
Odilon, que seria um dos interessados no “comissionamento”
da compra de 3milhões de doses, no qual receberia 0,25 centa-
vos de dólar por dose.

Tensões fardadas
O envolvimento de militares no escândalo das vacinas,

que está sendo investigado pela CPI, tem estressado as rela-
ções com o ministro da Defesa, general Braga Netto, que es-
tá na iminência de ser convocado para depor sobre sua
atuação como ministro da Casa Civil, quando coordenou as
ações de governo contra a pandemia, tendo um papel deci-
sivo na substituição do ex-ministro Henrique Mandetta na
Saúde. Foi por indicação de Braga Netto que o general
Eduardo Pazuello assumiu a secretaria-executiva da pasta
na brevíssima gestão de Nelson Teich e, depois, virou minis-
tro. Com o general Luiz Ramos, atual secretário-geral da
Presidência, os três fazem parte do Estado-Maior do presi-
dente Jair Bolsonaro, que dá ordem unida na Esplanada dos
Ministérios.
A incompetência dos militares na gestão doMinistério da

Saúde não podemais ser varrida para debaixo do tapete, diante
de tantas trapalhadas edonúmerodemortospor covid-19, cuja
causa principal foramonegacionismodopresidente Jair Bolso-
naro e a disciplina de“burro operante” do general Pazuello. Isso
é jogo jogado.Oproblema é que o caso das vacinas está desmo-
ralizando osmilitares que atuavamna Saúde naquilo que é um
dos pilares da carreiramilitar: a probidade. A repercussão disso
na sociedade e nas Forças Armadas émuito grande. Aindamais
porque cresce na sociedade a rejeição à presença demilitares
em cargos de natureza civil, movimento liderado pelos ex-mi-
nistros daDefesa Nelson Jobim, Celso Amorim, JaquesWagner,
Aldo Rebelo e Raul Jungmann, e ganha força no Congresso a
PEC que limita a presença demilitares da ativa no governo, de
autoria da deputada PerpétuaAlmeida (PCdoB-AC).

A esquadra
das vacinas

“O caso das
vacinas está
desmoralizando os
militares que
atuavam na Saúde
naquilo que é um
dos pilares da
carreiramilitar: a
probidade”

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br
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Acirurgia, a
princípio, está
afastada, umavez
que o intestino
começou a
funcionar, e o
abdome estámais
flácido emais
funcionante”

Antônio LuizMacedo,
médico

MP quer saber se Olavo furou fila de internação

Campanhatenta turbinarMoroaoPlanalto
ELEIÇÕES
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Bolsonaro: “Cirurgia
está bastante afastada”

Bolsonaro, semmáscara, comumapaciente:quadrodeleevoluide“formasatisfatória”, segundoboletimmédico
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I
nternadonoHospitalVilaNova
Star, emSãoPaulo, opresidente
JairBolsonaronãotemprevisão
dealta,masaequipemédicado

chefe do Executivo descarta a ne-
cessidade de submetê-lo a cirur-
gia para reverter o quadro de obs-
trução intestinal. Segundo o ci-
rurgião Antônio Luiz deVascon-
cellosMacedo,queatendeoman-
datário desde a facada que ele re-
cebeu em2018, o sistema digesti-
vo do presidente deu sinais de
melhora de quarta-feira para on-
tem. Bolsonaro evoluiu “de forma
satisfatória clínico e laboratorial-
mente”, de acordo comomédico,
que deve seguir com um trata-
mentomenos invasivo.
Bolsonaro teve de utilizar uma

sonda gástrica, pois precisou
manter uma dieta líquida, mas,
com a evolução constatada ao
longododia, o aparelho foi retira-
do ontem. Durante entrevista do
presidente ao jornalista Sikêra Jr,
Macedo explicou que o abdome
dochefe doExecutivo apresentou
“bons barulhos”, o que é um indi-
cativo de que o aparelho digestó-
rio dele está voltandoaonormal.
O médico reforçou que a

obstrução intestinal que aco-
meteu o chefe do Palácio do
Planalto é consequência do
ataque a faca ocorrido três anos
atrás. Por conta do episódio,
segundo Macedo, o abdome de
Bolsonaro “é cheio de aderên-
cias”. Além disso, o cirurgião
disse que o intestino do presi-
dente continua envolvido por
uma membrana decorrente de
uma infecção que ele sofreu
pela facada e das cirurgias que
precisou fazer para conter as
complicações do atentado.
Detodomodo,Macedocomen-

touqueaáreaobstruídadointesti-
no“estámais permeável, palpável
eabsorvida”,oqueéumbomindi-
cativoparaqueBolsonarodeixede
utilizar a sonda gástrica.“Mas a ci-
rurgia, a princípio, está afastada,
uma vez que o intestino começou

a funcionar, e o abdomeestámais
flácido emais funcionante”, com-
pletouomédico.
Bolsonaro respondeu a algu-

mas perguntas feitas por Sikêra Jr
e disse estar bem. “Essa obstru-
çãoé sempreumriscomuitoalto.

Mas, graças a Deus, hoje (ontem)
evoluiu bastante esse quadro.
Então, a chance de cirurgia está
bastante afastada”, comentou.

Fotos
Mesmo debilitado, Bolsonaro

caminhoupelos corredoresdoVi-
la Nova Star e conversou comou-
tros pacientes internados. A pri-
meira-dama,Michelle Bolsonaro,
compartilhou nas redes sociais a
imagem do presidente sorrindo
ao ladodeumamulher.Na legen-
da, ela caracterizou omarido co-
mo“custosodemais”.O secretário
da Cultura, Mario Frias, também
postou a foto e escreveu que Bol-
sonaro é “o presidentemais ama-
dodahistória destepaís”.
Hoje, o chefedoPlanalto cum-

priria agenda emManaus. Ele fi-
caria na capital amazonense ao
longo do fim de semana, quando
participaria de uma motociata
promovida por apoiadores. Con-
tudo, os compromissos acaba-
ramcancelados.Opresidentepe-

diu desculpas aos eleitores. “É
ummotivoalémdaminhavonta-
de, mas vamos deixar para outra
oportunidade, seDeus quiser.”
Mais cedo, nas redes sociais,

Flávio Bolsonaro (Patriota-RJ)
agradeceu aos apoiadores pela
solidariedade ao chefe do Planal-
to.“Presidente JairBolsonaroevo-
luiu paramelhor, acordou bem-
disposto e, a continuar assim,não
precisará fazer cirurgia! Obrigado
a todospelas orações!”, escreveu.
O deputado EduardoBolsona-

ro (PSL-SP) tambémusouas redes
sociaisparacomentarsobreasaú-
de do pai. De acordo com ele, o
presidente retirou cerca de 1 litro
de líquido acumuladonoorganis-
mo, oque“trouxe alívio”.“Háuma
possibilidade de cirurgia, mas
também há uma esperança de
que essa dobra, essa aderência se
desfaça naturalmente. Osmédi-
cos estão a todomomento ava-
liandose faz-seumacirurgiaouse
deixamais um tempinho para ver
se consegue resolver naturalmen-
te”, escreveuodeputado.

Reprodução/Redes Sociais

Defensores do nome do ex-
juiz e ex-ministro da Justiça
Sérgio Moro para a disputa pre-
sidencial deflagraram um mo-
vimento político para tentar
convencê-lo a disputar o Palá-
cio do Planalto no próximo ano.
A campanha, batizada de “Mo-
ro 2022 contra o sistema”, de-
fende que o ele ocupe a faixa da
terceira via, como alternativa
ao presidente Jair Bolsonaro e
ao ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). O movimen-
to se intensificou com a presen-
ça de Moro no Brasil — hoje ele
está morando e trabalhando
nos Estados Unidos—, onde te-
ve conversas com políticos que
defendem sua candidatura.
Para apoiadores, o ex-juiz da

Operação Lava-Jato não definiu
se está disposto a se lançar co-
mo candidato ao Planalto. Mas,
segundo o senador Oriovisto
Guimarães (Podemos-PR), ele
não afastou a possibilidade de
participar da disputa. O prazo
para essa decisão seria em out-
ubro. “Temos um diálogo exce-
lente comMoro”, disse o parla-
mentar. “Ele já nos disse que, se
resolver entrar na política, vai se
filiar ao Podemos. Fizemos reu-
niões e estamos insistindo nisso
com ele. Moro ainda não acei-
tou ser candidato a presidente,
mas tambémnão disse não”.
A mobilização pró-Moro já

discute a organização de even-
tos para impulsionar seu nome,
como jantares de empresários.
Outros partidos também estão
sendo contatados sobre um
eventual projeto em torno da
candidatura para garantir mus-

A Promotoria de Justiça de
Direitos Humanos do Ministério
Público de São Paulo instaurou
um inquérito para apurar se
houve algum tipo de
irregularidade na internação do
escritor Olavo de Carvalho, 74
anos, no Instituto do Coração
(InCor) do Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da USP.
A suspeita é de que ele tenha
furado a fila de internações da
instituição, onde está desde que
sofreu um “mal-estar súbito” em
um voo entre os Estados Unidos e o
Brasil, no último dia 8. O boletim
dizia ainda que Olavo chegou à
unidade em uma ambulância UTI
móvel. O escritor teria vindo ao
Brasil para continuar um
tratamento médico. Olavo
permanece internado e “evolui
consciente, comunicativo e com
quadro clínico estável”, segundo o
mais recente boletim médico.

Twitter/Reprodução. Filósofo Olavo de Carvalho

culatura política a uma possível
campanha presidencial.

Dificuldades
Apesar do entusiasmo, a cons-

trução da candidatura de Moro
não é tão simples. Depois que o
SupremoTribunal Federal (STF)
anulou as decisões que condena-
ram Lula e consideraram o ex-
juiz parcial, houve inegável perda
de capital político. Além disso,
sua turbulenta passagem pelo
governo Bolsonaro contribuiu

para enfraquecer seu nome co-
moopçãona terceira via.
Além disso, alguns daqueles

que outrora apoiaram publica-
mente suaatuaçãoà frentedaLa-
va-Jato preferemuma candidatu-
ra commais capilaridade para
transitar longe dos extremos.Vá-
rios setores veem animadamente
a possibilidade de o presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), tomar o caminho do
PSD do ex-prefeito de São Paulo,
Gilberto Kassab—que, aliás, não
nega que seja este seu “sonho de

consumo” eleitoral. Como trun-
fos para atrair o senador, conta
com o ex-presidente da Câmara,
RodrigoMaia, e o prefeito do Rio
de Janeiro, EduardoPaes.
Outro obstáculo paraMoro é a

reunião de 11 partidos em busca
deumnomedecentro, que reúne
legendas de todos os matizes
políticos. São asmesmas que fe-
charam questão contra a PEC do
voto impressoeque têmresistên-
cias em embarcar num projeto e
torno do ex-ministro da Justiça
deBolsonaro.


